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Obrigações de Guerra
Os contribuintes do imposto sobre a renda e os 
socios dos institutos de providencia deverão ad 

quirir Obrigações de Guerra

O deceto-lei sobre o as- «O brigações de G uerra», 
sunto, assinado pelo pre9i- que lhe serão entregues de 
dente da Republica é o se-1 acordo com  o artigo ante- 
guinte: rior.

«A rt. 1° -  Fica o m inistro; Paragrato I o - A impor- 
de Fstado dos N egocios daj tancia relativa a subscrição 
fazenda autorizado a emitir com pulsória será recolhida 
títulos da divida publica pa em duodecim os, cabendo á 
ra fazer face ás tiespezas ex- repartição expedir a notifi- 
t i a<>rdinarÍH8 cop  a seg^i- cação a cada ura, m arcar-

0  papeí-moeda em
circulação

Mais iie 106 milhões de notas na impor a n -  
cia de m ais de oito m ilhões e meio de 

contos de rè is

rança nacional 
portancia de t 
contos de réi 
ráo denorn 
çõps do C 
ro de se; 
pa gavr 

Per
gaç '
por;
nominal

a im ­
p õ e s  de

do as datas para 
mento da cota.

o rece i-

u< rrá» serão ao Par.vgra ('i> 
b *râo o va lor pagas òe.ioie 1

iais se- * Pai atjrafo 2o -  As «O bri- 
O briga- gações de Guerra* só serão 

com o ju - , entregues co e a prova ile 
ito ao am ,, pagam ento integral de fec- 

ralmente. j das aa cotas, que poderá ser 
- As «O bri* 'fe ito  antecipadam ente.

As cotas 
ptaso m ar

de cem  m il réis uaüo pela notificação serão 
duzentos mil réis, quii -j recí ILi^as com  o acréscim o 
nhentos m il rtis, um eon tojde  1 0 / <U- m ulta,que cons* 
de. reis, cin co  contos de réis jtituirá receita para a União, 
para subscrição pública ou ; Paragrato 4‘ - F ica su-' 
com pulsona na form a des- jeitu a cobrança executiva 
ta le i .  o debito *e lati Vo a suoscri-

Paragrafo 2o - ü  regaste çâo. 
das «Obrigações de G uerra»j Art. 6 A partir de Ja- 
será fixado depois da assi lneirb <ie 1943 os patrões ou 
uatura da paz e com  prefe-i em pregndores ficarão obri- 
rencia 6obre os demais titu-j gados ao recolhim ento aos 
lus da divida publica. iInstitutos e Caixas de Apo- 

Art. 2o - A subscrição!sentaInria e Pensões res- 
publica das «O brigações de; petivos, d a  im portância 
Guerra» será permitida a .igu a l a 3./ do montante dos 
todas as pessoas que se en-jsalarios, ordenados e co- 
cootrarem  dentro ou fo r a ^ is s õ e s  que tiverem de pa 
do território brasileiro, sem gar os associados dos Insti- 
distinção de nacionalidades, tutos, cabendo-lhes descon- 

A r t. 3o • A subscrição tar a percentagem  dos or- 
com pulsoria das «Obriga- denados i. salarios de seus 
ções de Guerra* será feita em pregados, que receberão 
pela form a estabelecida nos imuortaDcia igual em «t)bri 
artigos seguiutes e com pe- gações d e G u e r ia » , no tini 
tirá a quantos auferirem > de cada semestre, 
renda de qualquer natureza Paragrafo Único - Os lns- 
produzida no pais. ; tit itos c C nxas de Aposen-

'A r t  4o - As «O brigações la ooria e Pensões recolherão 
de Querra* serão emitidas mês a mês ao I esouro Na- 
e entregues mediante pro- cinnal, a irnportanua .; que 
va do recolhim ent" integral se refere este artigo e se en 
ao Tesouro Nacional da im- carregarão de icceber na 
portancia concgpondente aoí Co xa .le 1 m ortizaçãi. para 
seu valor nominal na tor- as entregar a seus n-v^cia 
ma desta lei dos. as «Obrig ições e Ouer-
Art 6o - A partir de Ja- ra* que a c.:d » couber peio 
neiro de 1913, todos os con- desconto » to n semestre, 
tribuintes do Imposto de Art. 7 ‘ - A parti' e ,1a 
Renda recolherão importan-J qeiro Ue 1,943 os funciona 
cia igual ao imposto a queirios públicos e extrutnunc- 
estiverem sujeitos no ulti- rarios co .tratados. mçns i 
mo exercício, para a subs- listas, diaristas e tarefeiros, 
crição com pulsória d a s  federais, estaduais e rnunici

r.otas
<

€

4

pais, receberão igualmentej 
d-/, de sua remuneração o u ' 
vencimento em «Obrigação 
d«. Guerra», meaiame descon-' 
to e m 'folha, cabendo á. res-j 
pèetiva repartição remeter à 
Caixa de Am ortização as 
listas- para a einisssão com ­
petente

Paragrato Unico - As re­
partições pagadoras entre­
garão aos subscritoras de
que trata o artigo acima no Dados exatos fornecidos pela Caixa de Amortização
fim í le  cada semestre as 
“ Obrigações de Querra’'  cor­
respondentes ao desconto 
feito. # |

Art. 8 - - A s importâncias 
subscritas compülsoriainente 
que não atingirem o valor 
nominal minimo das «Obri­
gações de Querra», serão 
retidas paça efeito de inoor- 
poração ás subscrições í-e- 
guintes, até integralizar se a 
quantia que permita a entre­
ga da “ Obrigação”  Corres­
pondente.

Art. 9 - - Não estão su­
jeitos a subscrição c  ■; :dso- 
soria das “ Obngaçõr> de 
Querra”  os empregado» ou 
assalariados que não es ive- 
rem inscritos nas Caixa.- d e 1 
Aposentadoria e Pensõ_s. |

Art. 10- - As fraude - pa- 1 
ra bular a execução desta 
lei serão punidas com  multa' 
aplicada pelo Diretor Qeral 
da Fazenda Nacional atè o 
dobro da importância a ser 
aplicada, sem prejuízo da a- 
puração da responsabilidade.

Art. 11' - Quando o total, 
das importâncias entr- gues! 
para subscrição atingir o li-| 
mite mencionado no artigo) 
primeiro, o  Ministro de Hs- 
'ado dos Negocios da Fazen­
da expedirá instruções para 
que cesse a subscrição co m ­
pulsória.

Paragrafo Unico - Na hi­
pótese mencionada neste urti 
g o serão devolvidas aos subs­
critores as importâncias su- 
nscritas compulsoriamenlt e 
que nao tenham atingido o 
valor do titulo miriimo.

Art. 12- ' Mimítri" ..a
Fazenda expedirá as mstr i- 
çòís aue juU necer-» .rins 
para fiél-txi iiç

Art 13 - 
creio lei 
n.< nata de 
revogadas. - 
contrario»

AS' IN 
no «Coi eu> 
riodo de ç. 1o 
vasta circui i , .

. d. ft» < i. 
- e.-. i 1 e- 

•gor 
pub‘ ^acão, 
woiÇviís em

tN J N C lf í
Teano», pe- 
• tiragem e

Segundo dados fornecidos pela Caixa de Amortiza­
ção, existia em circulação, jem 30 de setembro ultimo, 
o total de 8 õ08.753:462$ em notas de Papel-Moeda.

i)e  31 de agosto a 30 de setembro a diferença para 
mais subiu a 67.562:990$000, isto é, em 31 de agosto 
existia em circulação o  total de 8.34I.190:472$<>00.

O quadro demonstrativo dos valores e quantidade 
das no*as do Papel-Moeda existente em circulação ern 
30 de setembro de 1942, é õ  seguinte:

1$000 2.456.660
2$000 1.240.949
5$000 25.244.341

10$000 24 066.430
20$u00 17.524.091
50$000 10.431.239

100$000 8.252.744 «
20CS000 7.236.417 «
500$000 9.576.4Õ0 «

1:000$000 7 031 «
O total de notas em circulação em 30 de setembro

subia, porr.anto a 106 03ô 356, na importância d e ................
8.508 7õ3:462$O0O, mclusiv 197.070:945$000 da emissão 
do Banco do Brasil.

0  sr. Prefeito Municipal
recebeu seguinte telegrama:

Of. Pret'ei'o üe l age».

Rio, 10 — Conselho d retor segundo congresso 
Brasilidade cumprimt-nta vos.Hncia comunioa inicio ati­
vidades preparatórias certaim novembro auxilio presi­
dente republica pt Esperam » mereuer mesma atitude 
civica entusiasmo dedicação ano passado que elevou 
nomo desse município conceito nacional pt Encarecemos 
respostas para praça T indentes sessenta quarto andar 
pt Ats. í-ds. Otoni Silva e S uza - Presidente Deodato 
de Moraes - Secretario Henrique Qigante - Thesourei- 
ro.

Como falou um famoso pro­
feta da índia

(C. E. C.)
Na uiteos* >tr e cHtbre re­

vista «íiuiia» crlita-Ja no- Esta 
dos Umuos, nos uni artige 
curió; . Ce ii rcuorfei que en­
trevi, tou fa o . rofeta hindú, 
pot • • ve-'td vizita fei­
ta p'- » I j r̂m od í p Is- ori- 
ent; I Di; - U- '.rah Mu hbtelia 
kvA-, « \ vri durará até outu 
brp dl. • 1943. A vitoria
cabrirí á O s?>. terra e aos seus 
alia-os. í  1944 a In . a obte­
rá sir. independeiicia. Hitler fu­

girá p-T<* o Japão que perderá 
iMdo o que co. quistou iras te- 
t j rios anu-r ca:u)s a misericor- 
dia de podei ci ntinuar a ex<stir.

fcn 1945, Hdler falecerá. Mus- 
scline (erminara seus dias em 
r-tado ment. l c impronietido. O  
rei do .lapác suiidar-se-á. Chur* 
chili será considerado dentro de 
cinco anos, o homem mais no­
tável de toda a historia. O» 
aliados lut rio com «ublevaçdes 
sociais de graves consequência».

(Co.iclun na <»•

s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
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EsYa d o  d e  s a n t a  c a t a r i n a  

Requerimentos despachados 

dia 13 de outubro de 1942.

N. 605 - Fileto Vieira Borges - Aforamento de um terreno do 
Município - Io despacho: Ao Fiscal Oeral para infor­
mar.

N. 608 - Sebastião Felisbino da Rosa - Aforamento de um ter­
reno do Município - 1° despacho: Ao Fiscal Oeral pa­
ra informar.

N. 610 - Antonio Dias Bau-ta - Licença para reconstruir duas 
janelas no prédio sito á rua Cel. Ccrdova, 44 -  Sim.

Dia 14 de Outubro de 1942

N. 5S3 -  Aristides Luiz da Silva e sua mulher Maria Ortência 
Waltrirk de Oliveira - Licença para transferir um ter­
reno • Io depacho: Ao Fiscal Oeral.

N. 593 -  Salvador Teixeira de Freitas - Licença para transferir 
um terreno * l 8 Despacho: Ao Fiscal- Geral.

N. 606- Emiliano Souza Mach -to - Licença para translerir ter­
renos - 1° despacho: Ao Fiscal Geral para informar.

N. 611 - Lourival Werner • Licençc. para abrir uma casa comer­
cial em Boqueirão - Sim.

N. 612 -  Dr. Walmor Ribeiro - Licença para construir um muro - 
Sim.

N. 613 • João Jacob Beller < aü. mulher Maria Luiza Scheteling 
b-iltr -  Licença para transferir um terreno - 1» des­
pacho: Ao Fiscal Olival,

N. 614 -  Lu.z Gonzaga d* Silc* Aforamento de um terreno do 
Mu.. , Io d spacho: Ao Fiscal Geral para infor­
m a i .

Dia 15 d- Outubro de 1Ü42

N. 607 - Saiustia .o ^amos Concessão de um terreno no Ce 
initer o 2° dc*p -c'ío: Concedo a área de 2,86 m2 de 
acrvrlo com a legislação em vigor.

N. 609 • Bírna omo P ai‘ 0 Farias -  Requer abertura da estrada 
qo >nüuz á sua residência, ora fechado por um vi- 
sirti ArqUive-se.

N° - 616 Oiav o Córdova Ramo* -  Certidão de Cartas de Afo- 
"..to * Como requer.

N. José Nicodemós Nicolth • Baixa de imposto ue bicicleta -

(̂ e E è o  l^ L rn a b  ^ fccXTVCO

ADVOGADO

Residência e E$ci'itorio\ Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo­

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

iHiíler apresen­
tou proposta de 

paz ao  Papa
(C. E. C.)

Comunicações telegráficas di­
zem que fiitler apresentou pre 
postas de paz ao Papa Afirmam 
noticias oriundas da Suiça que 
a ida do representante de Roo- 
sevelt no Vaticano foi principal­
mente efetuada com o fim de 
estudar as mencionadas propos- 
tas.Depois de uma serie de es­
tudos e conferências meticulo­
sas, o sr Myron Taylor regres­
sou sem fazer declarações Hou­
ve apenas referencias ao futuro 
plano social, politico e cultural 
de após guerra Por mai« esfor­
çados que fossem os trabalhos

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas a-

PREFEITURA MUNICIPAL DE
LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA 

RESOLUÇÃO 63 

de 16 de outubro de 1942.

tribuições.
R E SO L V E :

Dispensar o sr. Marcirio Joaquim de Souza, das funções 
de Carcereiro da Cadeia Pública desta cidade, para as quais

mente imposaivel estabelecer-se 
um plano de paz antes da vito­
ria completa das democracias. 
A guerra lançou o mundo em 
tão deeLiva situação que não

foi designado interinamente pela resolução n° 197 de 8 0 i havei‘:* (™‘ '°  3 ° ssivel Para 1)111 s r acordo. Não seria a primeira
j proposta apresentada por Hitler.

Comunique-.se
de nbril de 1936

Pr-feitura Municipal - Lages, 15 !e Ouiubro de 

Assinad'*: Vi dal Rarn^s Junior

Prefeito Municipal.

1942.

Ji.n.

L)ia 16 ue Outubro de 1942

N. 618 - Caetano Vieira da Costa - Licença para fazer venezi­
anas em sua casa -  Sim.

N. 619 - Rosalma de Ol veira - Licença parç transferir terrenos- 
1* despacho: Ao Fiscal üeial para informar.

N. 621 -  João Moysé- Furtado - Certidão de Carta de Afora- 
rreuto - Como requer.

Dia 17 dc Outubro de 1942

N. 622 • Leopoldo Santos Webber - Transferência de sua aranha 
particular - Como requer.

Día 19 de Outubro de 1912

N. 613 - João Jacob Beller e sua mulher Maria Luiza Scheteling 
Beller - Licença parr transferir um terreno - 2° despa­
cho: Sim.

N. 623 • Anísio Furtado Ramos • Licença para transferir um ter­
reno - 1° despacho: Ao Fiscal Geral para informar.

N. 624 - Evelino Martinhago - Aforamento de um terreno do Mu­
nicípio - 1° despacho: Ao Fiscal Gcial para informar.

X. 627 • Adelourdes Osorio Cesar, menor, rep. s/ pai Marcos 
C. de Oliveira Rosa -  Aforamento de um terreno do Mu­
nicípio - 1° despacho: Ao Fiscal Geral paia informar.

N. 628 - João Pedro Croda - Aforamento de um terreno do 
Municipio - 1° despacho: Ao Fiscal Geral para infor­
mar.

N. 629 - João Francisco Pereira -  Aforamento de um terreno do 
Municipio -  lo despacho: Ao Fiscal Oeral para infor­
mar.

N. 630 - Pedro Assini e sua mulher Olimpi.i Lenzi Assini -  Li­
cença para transferir um terreno Io despacho: Ao 
Fiscal Geral para informar.

Laboratóriü ÀnáHs;; limeas
Direção 'i é n i i e x  . \oi>e Filho, 

Dr. J. St iiibra
Exames eo ipiCcc

sangue, urina, fézes, esi ur.- púe, líquid ee 
talo-raquiano, líquido ga-tuc..- etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da g ,a -
videz

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João
Pessòa)

L A JE S  —  Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MOD1COS.

Quantos homens precisará a segun­
da frento

' Muitas outras já foram formu- 
, ladas sem terem sido aceitas ne­
la Inglattrr-Cnurchill em certo 

j discurso ü S larou : «Nacemos 
i para o s'‘te e para a mor- 
jte honrosa" 
i rias ou stí 
com gloria* 
zelar e martíL 
tomamos com 
quer sujestão c. 

jjamos a vitoria 
: ta já temos em 
Logo chegaremos a 
palavras de Churchii 
interpretam o sentimento l 'frs 
os povos e a aspiração de io­
dos os homens.

mesmo na hipótese da facilida­
de da organização de tanta tro­
pa. Julgo que um empreendi­
mento desse teôr não necessita-

Engraxataria Polar
— de

Jorge Pereira
. RUA MARECHAL DEODORO, ta
Encontra ae diariamente og jornais.- «Corr> io d-. Povo»e «Diário 
de Noticia-'-, variae revistas, inclusive a «Revsta do Globo». 
Mensageírc. u m  entregar encomendas.

í

Coronel Edward G. Sehon 
(Exclusividade >1o C. E. 0. para 
os jornais associados)

Londres.— A pergunta princi............-  — - mu no.cat.ua-
pal de todos os lábios é a que Be mais de trez milhões de 
põe em foco o numero de ho- homens. E’ facil de explicar, 
mens necessários á abertura da A arma que mai: importante 
segunda frente. Resposta difi— i papel desempenhará nessa peri- 
cil de ser respondida, conside- gos«» tarefa será a aviação, 
rando se que os planos de tal Em seguida a marinha e fi- 
empreza se mante . em sigilo., nalmente as forças terreHres.

São muitas as suposições. estas, agirão guardadas e ga-
Tomando-se em conta o local 

íou os ‘r'cais de desembarque, 
co..cliR-se evídeutemeute que o 
numero ue contingentes a-ve va­
riar. Afirmam diversos técnicos
que a abertura da segunda fre i- , ■........... ........ Uc
li- nào poderá ser levada a c-| °  "V ’ Sf )r>cluove canadenses,

idiituias pelas duas primeiras 
de forma que procederão aoe- 
nas nas ocupações praicamente 
já conquistadas. A Inglaterra 
deve : r .reparadas *r >p..s em 
numero de quase 9 miü.òes de

nau puucid scr icviuid a | 7 '"«••rtuenses,
fe/lo sem um < x- rcito nâo infe. [ americanos e outros exercitas 
rior a o;to milhões de homens, i, t>alSes livres. A segunda

; frente *erá em breve uma reali- 
^enso eu, e para isso, invoco > dade. Os ingleses a sUDlicam 

a mmhi experiência mens <s- Tolos os povos a sunlieaj,' 
tudos militares, que tal cifra é El., virá Mas virá só p*ra vencer’ 
exagerada e talvez excessiva, i Pu,ranto é preciso cautela C ’

A fam osa  
esquadrilha  

Checoeslovaca
New York, Outubro (Da Chechoela- 
vak Press Bureau, especialmente para
Interaliado).

Consoante uma noticia oficial 
mglesa, a esquadrilha de bom­
bardeiros Checoslovaquia-Wel- 
lington lançou três milhões de 
libras tíe bombas sobre a Ale­
manha e a Italia, durante os dois 
anos de sua existência.

Alguns detalhes sobre a atua­
ção da esquadrilha de bombar­
deiros checoeslovaca foram re­
velados num artigo publicado 
no «Daily Telegraph” . A esqua­
drilha tem o numero 311.

«Equipada com Welligtons, a 
esquadrilha primeiramente bom­
bardeou objetivos militares no 
litoral da França, da Bélgica e 
Ja Holanda e então se apro­
fundou na Alemanha ocidental, 
atacando suas- industrias. De­
pois atacou Berlim Bre.ren, Es- 
seri. H n.burgo, Kiel e Colonia. 
A fins de 194’ , bombarrt v j fa­
bricas e Turin, Gênova, Milão 
e . eiettin. N* primaver Í942, 
despej mi bombas sobre as fá- 

ricas Renault, nas proximida- 
de.!> ‘ '** 1 arist e participou nos 
raiclesde 1.000 bombardeiros. 
Afundou um submarino no Atlân­
tico e danificou outro. Em dois 
anos, levou a efeito mais de rr.il 
ataques a territórios inimigos, 

oou mais de cinco mil horas 
cobnu quasi um milhão de mi­

lhas.
(Continua na 3a. pagina)
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'^rreira papina CORREIO LAGEANO 24-1043

Ofício recebido
Lajes, lõ  de Outubro de 1942 

lim o . Sr.
Diretor do «Correio Lageano»

Nesta.

De ordem do sr. Presidente levo ao conhecim ento 
de V . S. que em conform idade com  o decreto 2.072, 
foi instituída dia 3 de outubro corrente, no Ginásio 
Diocesano, a «Juventude Brasileira».

Afim  de reger seus destinos pelo periodo de um 
aDO, foi designada, por eleição, a seguinte Diretoria:

Rubens Nazareno Neves 
Clovis W iltnar Silva 
íta lo  Amaral
Reinaldo Muendol Lacerda 
Jorge Barroso Filho 

A cy  A viano V. Xavier 
Julio Cesar R. Neves

Presidente 
V ice «  

Secretário 
Suplente do >

1* Conselheiro 
2° »
3' *

'orge Barroso Filho 
lo  Conselheiro

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

A lta  cirurgia. Tratam ento clin ico e cirúrgi­
co  da Tubezculòse e dos defeitos congênitos e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia
Est. de Santa Catarina

0  futebol na Inglaterra
Apezar da epoca intelramen-1 ztstasé o militarismo. A dos ingle- 

te anormal por que passam osjses é asua grandeza civil social e 
ingleses, não deixam eles de pra-! humana. Os alemães vivem pa- 
ticar seus esportes prediletos, as- ra a conquista alheia, 
sim como o futebol que figurai Os ingleses vivem para a con- 
enlre os principaes. Tudo que quista de si proprio. Pensam e 
se faz na Inglaterra hoje é de- les que progredindo cada um 
dicado á defeza do Império individualmente, melhoram 
e da democracia. qualidade da raça e desenvol-

Se antes, o futebol era prati- vem o poderio da nação sob o 
cado por méra diversão, atual- ponto de vista politico e intele 
mente o é para treinamento fisi- tual. Os alemães julgam essen- 
co e também para destinar a ciai a união do povo para 
renda dos jogos á causa naci- marchar contra povos e nações 
onal. O espirito britânico é des- afim de vencerem-nos em pro­
sas coisas admiráveis e é com vtito de seus domínios. Quan 
ele cada vez mais forte que es- ta diferença radical existe no 
se povo hercúleo mantem ina I- caracter dos alemães e ingleses, 
teravel o seu bom humor, a Esses pensam na humanida- 
sua força ea sua invencibilidade, dr e por ela colaboram o quan- 

Os alemães não se pódem to possível, aqueles só lembram 
comparar em qualidades huma- de s/ t a humanidade a colo­
nas aos ingleses que, na vida cam e i lugar secundário e ab 
preenchem todos os deveres de solutamente afestada de suas 
homens e cidadãos patriotas. cogitações.

A única preocupação (tos na-

Padaria e ConMaU inalar
de Ivandèl Godinho

Rua Quintiuo Bocaiúva, fone 27

Rua Marechal Deodoro, em frente ao Instituto de Educação, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons.
Artigos para presentes.

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.
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Assine e annuncie no “ Correio La-, 
goano*’ org’ão de grande tiragem e{ 
vasta cireulacão.

Dr. João B.ibas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

! — Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas —
1

[Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSULTORIO : Praça Vioal Ramos, esquina da rua Cel. Se­

rafim de Moura.
21
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Atrevimento e insolência
do Japão

A atitude grosseira, petulante e brutal do governo japonez 
em relação aos representantes do Brasil em Toquio despertou in­
dignação entre os brasileiros qno, felizmente, têm homens de pulso 
que lhes governam e lhes deleudem. O nosso Embaixador e cônsu­
les foram tratados no Japão cerno se fossem prisioneiros de guer­
ra, sem o minimo gesto de cavalheirismo. Odioso, repelente, provo- 
caute esse ato niponico, aliaz muito característico da raça hipócri­
ta, fingida, traiçoeira desses amarelos. Ha pouco teuopo ouvimos o 
Ministro Iuglcs, snr. Stafford Gnpps, revelaudo as barbaridades 
que são inflingidas aos prisioneiros britânicos no Japão. Já isso 
nos provocou cólera, pois atem de se tratar de amigos do Brasil, 
esse procedimento contraria todos os princípios de direito e sobre­
tudo de humanidade. Como poderemos ter contemplação com povo 
d-asa categoria que não reconhece a hospitalidade que sempre lhe 
dispensamos? Como nos manter indiferentes deante dessa selva- 
g ria c ivarde e insolente? C«mo responder al esse atrevimento, se­
não como o fez o nosso governo? Que represaia será justa para es­
se ) aiz e o seu povo? Tal arrogaucia recairía sobre os súbditos ja 
ponezes aqui uo Brasil, todavia, precisaremos ser prudentes e a- 
peoas, mante-los em vigilância e afastados com o nosso desprezo, 
exigindo que respeitem rigorosamente tudo que se refira ao Brasil, 

aos brasileiros, sob pena do governo nacional, defensor inteme- 
rato cia nossa honra, so torne mais severo nas medidas de repres- 
ao a esses pálidos indivíduos que sò retratam desconfiança e fin­
gimento (Ext.)
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Continuação da 2- pagina

Log, um dos pilotos da eq i - 
idrilha, foi condecorado coo 
«Distinguished Flying Cross» 
várias referências elogiosas *->o 

j boletim. Muitos dos seus ce - 
Jpunheiros receberam as mesn . s 
honras.

Seu Comandante em Chefe (■. 
o Vice-Marechal do Ar. Sir K.>- 
rei Janousek, um dos criador, s 
da moderna arma aérea choesi, - 
vaca.

O grito de guerra dos pilo* 
da esquadrilha é «Namnoz í .i 
nehledte» que significa: «Igie - 
raincs superioridade numérica»

À Itaiia mu ­
dará de nome?

Conde Nicola Fiorenzi 
Nova York — 0  verdadeiro 

italiano que traz dentro de si o 
germen glorioso dos seus brav< s 
antepassados, necesariamonte o- 
goniza de tristeza ao presenciai 
a situação menosprezante em que 
se encoDtra sua Itaiia. A incoo- 
ciencia de Mussolini fez o povo 
italiano regressar ás éras primi­
tivas em que predominavam os 
princípios selvagens de barb*ris- 
mo e tirania. A subordinação ita­
liana ao poder,o nazistas qne ho­
je representa a monstruosidade 
humana, fez com qne o sentimen­
to patriótico se dcsmoralists.se. 
A Itaiia moderna é um conjunto 
de desastres políticos, eco no micos 
e sociais. Fugindo Has norma- ci- 
vilizadoras e abandonando a ga­
leria das uaçóes cultas e livres, 
a Itaiia sob o jugo supremo de 
Hitler piaticameuti não existe 
uo mapa euro-eu. L fala se jà 
da mudançn de nora<- dessa i ação 
que tantos beneficies prestou á 
humanidade e á ciência. Bendita 
seja essa medida, pois, desta tur­
ma o nome da Itaiia deixará de 
ser maluco pelo crime hediondo 
que lhe praticou o infame e lou­
co Mnssolini Possivelmente será 
parte integrante do Império ger­
mânico. Situação provisnria. Con­
dição artificial. Fato éfemero. O 
faturo se incumbirá de reabilitar 
esse grande pais. A compreensão 
dos aliados permitirá a ressurrei­
ção italiana. E justaraente então 
a Itaiia poderá eontiuuar a pres-  
tar seu concnrso na renovação dJ 
mundo, para cujo plano tantos estu­
dos ora estão senão feitos pela Gr& 
Bretanha, muito embora esse pais a- 
traveaao dias de graves preocupoçOes 
militares. O programa geral da post- 
guerra doa aliadoa é um monumeuto 
no qual sem duvida figurarão oa ita­
lianos que siucerameute colaboram ua 
luta coutra aa ditaduras catastróficas 
da Europa.

44 44 44 4=414=44=44=44 4  4 4 4 4  44 44
I

m
S
M.
mmu
ül
Èt

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintmo Bocaiuva, 1»»

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros

Hua Correia Pinto, n* 6. Fone 87 
Filial: P raça V idal Hamus Sênior, ir  I I .  Fone 156

'i
i

ESPECIALISTA EM PINTURA PE MOVEIS 
1 PUC O

V
$ Rti . rue e vnriadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava- $
*  |  

theiros. - Exposição permanente dos artigos mai6 modernos, vindos do Rio e jj

| -ão Paulo. Preços comodos —  27 |
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p o r r e t e  l a g v a m o

C a r t ü a l D a m  S e b a s t i ã o  L e me
Fíuou-bg no Rio do Ja­

neiro, na semana passada, o 
virtuosismino Cardial brasi 
leiro Dom Sebastifto Leme.

O seu desaparecimento do 
numero doa vivos produziu 
pesar inenarrável em todos 
as camadas sócias.

Figura inconfudivel pelas 
excelsas qualidades que pos­
suía, Dom Leme, o Cardeal 
Arcebispo, era, rtalmente, 
um príncipe da igreja Ca­
tólico Cuja, atuaçao sempre; 
foi providencial em detor- 
minadas horas graves da vi 
da nacional e de decidido 
valor e influencia para a 
paz entre os brasileiros e 
no continente.

O seu desprendimento 
pelos bens materiais foi de 
verdadeiro santo, de verda- 
Jei- o eleito de Deus.

Viveu, assim, somente 
de acordo com os ditames 
da religião de Jesus Cristo, 
tendo o seu espirito superi­

or e bom, ininterruptamente 
preocupado com os fracos, 
os sofrednres e os despro­
tegidos da sorte, seguindo 
rigorosamente os exemplos 
de bondade, caridade e a- 
mor ao proximo com o Jesus 
os dera e acouselliára aos 
homeus a observar.

[ O Cardial qus faleceu, 
deixou muita saudade no 
ooraçao dos brasileiros e o 
rmiuilo católico da naç3u 
ainda chora sentidamente a 
sua morte.

Todas as homenagens possí­
veis foram prestados ao 
grande e inolvidavel morto 
pelo governo do país, con ­
gregações, associações,clero, 
mundo inteletual e social 
do Brasil. «Correio La- 
geano» as90cia-se ao pe 
sar geral do país pela mor­
te de Dom Sebastião Leme, 
o vistuosissuno Cardial bra­
sileiro.

Cel. Luiz Augusto da 
Silveira

Regressou do Rio de Janeiro, 
onde foi a serviço, o Cel Luiz 
Augusto da Silveira, digno e bri­
lhante Comandante do 2“ Bat. 
Rodoviário, sediado ne ta oidade. 
Sua Excia. que é uma das figuras 
mais destacadas da Eugí nharia mi­
litar, já tem boas amizades cm 
nosso meio.

Dona Garolina da 
Casta Ávila

Faleceu ontem em sua resi­
dência particular, a exiua srn 
dona Cnrdina da Costa Avila. 
virtuosa esposa do sr. Atabb.i 
Costa Avila. A extinta decendi.,
da tradicional família Costa e possui; 
em nossa cidade vasto circulo oe arai 
zndes, roífio pela qual, aua morte 
cauaou profundo perur na sociedade la- 
geana.

Ü seu sepultaraento foi muito coo 
corrido, notando-se a presença d, 
grande numero de famílias, autorida­
des, imprenso e elevado numero d 
amigos da família.

- ‘Jorroio Lagt-ano» apresonia pe 
sames á fainiiia enlatada.

Falecimento
Faleceu nea a s.-maua o menint 

Alberto, querid > filh nho primogeni 
'do sr Pauio Hasso e de sua cxma 

-posa.
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Secos, molhdaos, ferragens,
contram-se no

louças, etc., en-
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h} ' t m

m ,  m n  «
Novembro— Situado á rua Quinze de

FICA EM FRENTE A ü  HOTEL ROSSI

FRUTAS  C R I S T A L I S A U A S
Entregas a Domicilio

t one 0

Conserva estoque de Fogões Geral

Os preços desie armazém sâo os mais conyio ■ ii>os da praça e os ar
figos de primeira gua/ide ;t
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C in e -Te afro  CARLOS GOMES
Emin'1'SB ,M. A. d« Soasa 

Programa para DOMLVCrO, dia 25 
de Ouluiro de JÍM2

4s 2.15 Horas: Preros 2/OUO o 1/000 
Exibição do grande, colossal 

filme am Serie (12 Episoúios) -

Flash Gordon
Cúniimtsiiilo c

• * 1 _

áe 8,15 Horas
A «ColumbiR» vai apresentar o Con­

sagrado artista.

Boris Karlofí
no Beu formidável trabalho, em

0  mago da 
M o r t e

— produç-ôo estupenda, de sucesso
enorme !

-V B  - IMPROPRIO PARA ME­
NORES DE 18 ANOS

Preços: Poltrona» 3/000 e 2/000 
Balcão lf.VX)

Iniciará a Sessão um Compl. Na­
cional do DIP.

«Jornal Brasileiro.

Aguardem para muito breve:
A A i A ZO N A S de

TÜCSON

COMO FALOU UM FAMOSO 
PROFETA DA ín d ia

(Conclusão d» Ia. pagina)

Haverá muita desordem. O 
trabalho de renovação dos ingle 
s,es seá talvez maior do que o 
tesenvolvido durante a guei 

ra. O regime britânico, a poli 
ca inglesa, a orientação cultural 
da Inglaterra predominarão no 
mundo inteiro. A civilização vin­
doura será estruturada em sistt 
mas britânicos, os vttoriosos n« 
seleção de todos os outros que 
surgirão. No dia da dominação 
intelectual da Inglaterra sobre 
o mundo inteiro, a paz sobrevi­
rá, a justiça prevakcerá, a liber­
dade predominará e a tranquili­
dade regressará a iodos os lares. 
A Europa será dividida em mo­
dalidades completamente dife­
rentes das fronteiras atuais. A ri­
queza dos Estados Unidos será 
multiplicada. O Brasii será den- 
ro de 12 anos senão maior, 

uma das maiores nações do 
mundo. A China vencedora 
itravessará tenpos de progresso 
mnca experimentados em sua 
listoria. A Rússia será a mais 

, 'acifica das nações e, ela pro- 
jria desfará o espirito de di­
vergência social que durante 
antos anos foi por ela estmufa- 

do e protegido».

Agradecimento
Paulo Hasse o senhora» ainda profundam ente cons­

ternados, vêm agradecer a.>s distintos m édicos Drs Car- 
níiosino Camargo de Araújo, W alm or R ibeiro e Auior 
Luz pe'o esforço que fizeram para saPar a vi la de seu 
inesquecível filhioho Aalberto, falecido a 21 1 > c , rrun- 
te. Aproveitam a oportunidade par externai : m.iera 
>s seu- agradecimentos sinceros á tooas < s q ie  Ihrs dis­

pensai aui auxílios durante a enferm idade do pequenino e 
querido fiuado, assim com o á todas as pessoas catido- 
oas que enviaram pesames e flores e acoppaniiai aui o 
feretri até o tumulo.

L ages, 23-10-42.

a t m m w m m t í f c *

Viajantes
F co . Pericles Lopes

Regressou de Porto Alegre o 
nosso uistinto amigo Pericles Lo­
pes, conceituado farmacêutico es­
tabelecido nesta cidade, onde go- 
sa de largo circulo de relações 
de amisade pela retidào de ca- 
rater e sinceridade de ações.

Ach. -»e nesta cidade, vindo 
' de Buenos Aires, o escritor dr. 
'Afonso Alberto Ribeiro Neto,em 

companhia de sua exma. Se-
i oliora.

Octavio Cordova Kanios
Io Tabelião da Comarca cte Lag*es

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCÍA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Vend t, de Permuta, de Doação, de L< -
cação de S -rviço etc. t ic.

Procurações. Encaminha requerimento- a.s liepar.icòes Punicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. I epF.ra uav-íque documentos.

Chegou de Por*o Alegre, o 
dr. Caetano da Costa Junior, 
competente medico conterrâneo 
acompanhado de sua exma. fa­
mília.

Encontra-se em Lages, o dr. 
João Coit.» Neto, conceituado 
medico conterrâneo.

|$j o  artorio está sempre aberto, tedos os oí.t  ut is, da: S hora< ao meio dia e as
2 horas da tafJi ás 6 horas-

Está nesta cidade im visita •
■ sua família, o dr. Hugo R. Viei- 

n, inteligente Engenheiro das 
Obr-s Publicas de Porto Ale- 

. Krt-

'̂ 5
j Aportou nesta praça o sr. Rol­

dão Sá, negociante «m Caçador

Mobilização Lieral
Por ato do Presidente da Re­

publica foi decretada a mobili- 
sapão geral era toa o o território 

j nacional. Em virtude do estado 
■ de guerra existente entre o Bra­
sil e as potências do Eixo. a 
medida tomada era aguardada & 
cada momento. O decreto em 
questão estabelece quo todo> os 
reservistas das forças arraadaj, 
de terra, mar, e ar, deverão a- 
guardar para se apresentarem ás 
&uas corporações ordem da cha­
mada expedida pela autoridade 
competente. A partir da publica- 
çáo do ato, todos os brasileiros 
natos ou naturalizados ficarain 
obrigados ao exercido do dever cí­
vico da defesa nacional. Dessa 
obrigação porem, foram exetuv 

l dos os legalmente isentos. Por on- 
tro lado, os Ministérios e demais 
orgàos da administração publica, 
federal, estadual e muniçipal, es­
tão tomando as medidas que se 
impõem no domínio economico, 
militar, cientifico, de propaganda,

, le mão de <>br&, necess»ri,i«i á 
d fesa do território nacional. A of- 
lem do Chefe da Nação esta sendo 
por certo acatada com entu*ias-’ 
mo por todos os brasileiros. Nos­
sos aliados depositam inteira con­
fiança neste pais e o Brasil pode 
estar certo de que nenhum de 
seus filho-* lhe faltará nesta ho­
ra decisiva para os destiuos da 
especie humana. (A. N )
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